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Cinética de fluorescência da clorofila em plantas 
de soja submetidas à seca no estádio vegetativo 
da soja
Leonardo José Motta Campos(1); Solange Rocha Monteiro de Andrade(2); Fábio 
Bueno dos Reis Jr(2); Richard Hemanwel Haphonsso(3); Eduardo Guimarães 
Lupschinski(4); Karynne Eduarda Carneiro Ferreira(5)

(1) Embrapa Soja. (2) Embrapa Cerrados. (3) Instituto Federal de Brasília. (4) União Pioneira de Inte-
gração Social. (5) Universidade de Brasília. 

Períodos de seca podem reduzir a produtividade, dependendo de sua 
intensidade, duração e da fase de desenvolvimento da soja. A fase reprodutiva 
é definida como a fase mais sensível desta cultura à seca. Todavia, no período 
vegetativo também ocorrem perdas de produtividade por seca, mesmo após o 
retorno da irrigação ou das chuvas, que pode acontecer pelo impacto da falta 
de água sobre a fixação biológica de nitrogênio na soja. Para verificar perdas 
por seca na fase vegetativa, foi executado um experimento na entressafra, 
com suspensão da irrigação em diferentes períodos vegetativos da soja 
(Tratamentos: A - irrigação plena; B - suspensão da irrigação entre VC e V3; 
C - suspensão da irrigação entre V3 e R1; e D - cultivo em sequeiro), com 
e sem reinoculação de Bradyrhizobium. Este foi implantado em um DBC, 
em esquema fatorial 2x2, com 5 repetições. A cinética de fluorescência da 
clorofila (através do protocolo de OJIP, com o Fluorpen FP-100 da Photon 
Systems Instruments) e o conteúdo de clorofila (pelo medidor portátil Konica 
Minolta SPAD-502) foram medidos em 3 plantas de cada parcela, em estágio 
R5, sendo obtida também a produtividade. Todas as medidas fisiológicas 
ocorreram na 3ª folha completamente expandida, entre 09:00 e 11:00 horas. 
Os parâmetros obtidos na análise de fluorescência apontam maior absorção 
de fótons (ABS/RC) e energia dissipada (DIo/RC) por centro de reação, em 
folhas de soja cultivada em sequeiro (tratamento D), comparada aos outros 
tratamentos. A eficiência máxima do fotossistema II (Fv/Fm) também foi menor 
no tratamento D. Somente o parâmetro Fo (fluorescência inicial) mostrou 
interação entre suspensão da irrigação e reinoculação. O conteúdo de clorofila 
foi maior nos tratamentos A e B. A maior produtividade foi obtida no tratamento 
A, enquanto a pior no tratamento D. Portanto, houve redução da produtividade 
com a suspensão da irrigação no estádio vegetativo, e a metodologia de 
fluorescência OJIP foi adequada para monitorar desta redução.
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